O Amor é fogo II 

Mais um toque sobre o amor. 
Uma ave não escolhe galho para pousar, porque tem asas e não caem. 

Borboletas também são assim, e pousa sempre onde quer, quando o vento não confunde seu destino. 

A estação primavera, com seu clima saudável, é propício nas florestas e suas aparições, tem flores de toda cor, que produzem tantos perfumes, rico por seus aromas, que encanta e desencanta. Quem tem amor não se cansa, de ser chamado meu bem. 

E falando de encanto, quem sabe quem é o amor? Que aquece como o fogo e provoca tanto ardor, nas nossas emoções.
Há quem pense que o amor, seja corrupto e faça sofrer, o amor não é físico. É comunicação, não tem cor, nem preconceito nem cheiro, não se compra com dinheiro, por mais fortuna que se tenha, muita gente se engana quando quer amar alguém, e deseja que o outro, pense do mesmo jeito, e queira amar também. 

O amor não é assim, acontece quando quer, em qualquer lugar que seja não importa quem esteja, ou quem seja o alguém, pode ser homem e mulher, pode ser você com Deus, dois homem ou duas mulheres, até crianças se amam, quem acredita não se engana, não tem segredo nem cama. O amor é o combustível que move a comunicação, e alimenta a mente humana, com motivo e com razão. Mais quando passa correr risco, aquela corrente se parte, o amor desaparece e a alma entristece.

Sobrevivente como sou de um mundo diferente, onde Deus é o autor, eu acredito tanto nele, acredito na ciência, “e nem a ciência explica, de fato quem ele é?” Cura até pensamento, extermina até a dor, quando se pensa no amor, até o inverno esquenta. O amor religioso traz a paz ao ser humano, quando invade a família, todos livres para amar, a alegria é tamanha, parece nunca acabar.

Terrível é o amor, que une duas pessoas, com sorrisos e defeitos, sem medo sem preconceitos, sem vergonha de chorar, perto ou longe não importa o coração não tem porta, nem fecha momento algum. A ave não tem escolha, não ama galho nenhum.
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